O Muro

O sopro do criador

Cheio de boas intenções.

O inferno está cheio delas,
Parem com essas sanções.
Tudo o que fomos é passado,

Ontem choramos como os ratos,

Com sangue nos dentes, bife malpassado
De um povo sempre enganado

A esperança machuca sim
E morre sempre por último.

O comodismo está no fim:

Não tem porta? Pule o muro!

Pule o muro sim (pule o muro)

Pule o muro sim

Pule o muro sim (pule o muro)

Pule o muro sim

Pule o muro!

